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Uma autoridade 
modelar

'«A Voz-da justiça», da Fi
gueira d a . Foz, publicou no dia 
3’Um artigo que até certo pon
to explica,, porque, de nenhum 
modo desculpa,, as perseguições 

■'■q-ueo-monárquico Mimoso Kuiz-, 
àdmíniatrador daquela cidade.

‘ Assim,. «A. Voz da Justiça» 
mostra que no dia 2 d.e Junlio 
o referido, administrador man-

• dóu assaltar algumas .'casas de 
fogo e apreendeu nelas diversas 

. q ua nlias, d esc ui da nd o se 1 e'v an-
t a r  ■ i c r i o > i i à ,t c \m o . n t o .  %o ' ;V1- f  H

apreensões e de mandar para 
juizo- as quantias apreendidas.. 
Porque disso o censurassem, não. 
s.e. descuidou porém de enviar 
para a"Camara.o seguinte ofício:.

, «N.°: 1:082,
.F igue i ra ,  4 d e j u f h o  de 1918.

Ex»!“n' S r .  P res identa dá Comissão Àd-
minisirat iva dy Gamara Municipal  da
F iguei ra ,  d a .Foz.

Nó desejo manifesto de obr igar  as 
casas  de dist racção a contr ibuírem com 
a coleta es t ipulada pela C a m a ra 'd a  ni.ui 
d igna  presidencia de V,  E x . 1 e a.-tinv 
de evi tar  a, r^pèt ic io  do que suçedeU 
o .ano passado.j em que a maioria,  des
sa s , casas  após teréín feito o seu nego
cio sç, esquivaram á. resp.onsabilida.de 
da  impor tancia r eferente á mesma c o 
leta dei ordens para  que fósse feita u

i m a  visi ta geral  ás referidas casas,  sen 
do. apreendida na que gira sob a firma 
Cast ro,  Reis & C..a a  importancia de 
,31Ô.$0Ô; Gemo . por negl igencia dos 
apreetjs.or.es- nenhum ponto t ivess^  sido 
preso,  o qne roe impossbfl ituu de dar
o competente  andamento  aos  autosVen.- 
tendi por b.e-tp-. que a refer ida impor- 
tançia en tra sse  á conta- da coleta que, 
por, .ventura,  yen ha a ser  por V. Ls. .a 
est ipulada á mesma casa.

Não desconhece porém V. E x , s, o 
SRcriiicio máximo por mim feito no s e n 
tido de polic-iar esta cidade,  para o que, 
desde a  minha posse,  t enho es t ado -de 
sembolsando a manu tenção da policia 
que a tualmen te  é exerotd«. por 4 g.uar- 
das ,  sendo dois de segurança  e dois da  
prevent iva  e mais Õ agentes da Guar 
da Nacional  Republ icana de. çavaiana .  
refazendo um total de il homens,  unica 
e exc lus ivamente destinados ao serviço
p.oiicial da cidade e seu conselho.  S e n 
do isto certo,  nào deixa,  de ser  menos 
ve rdade  que não é jus to  nem lógico 
t er  eu sido sacrificado,: uuma-v erb a  re 
la t ivamente  importante^.  i.ulg.ando que

V.  E s . a depois de ponderado com seu 
alto critério 6 -cáso. nào deixará de. a 
cha r  juSto 6 que exponho ord-éíiando,qire 
Seja levada á. minba çonta-. a impo-rtan 
cia de 263&00 verba  esta por mim dis- 
pendida até1 esta data e assim descri 
mifiada: 2 guardas-, durante  >5 mezes a 
lb:)-y0‘cada guarda .  18 O é0 0 ~  2 guar  
d a s ’ mais mirante  ura mês a jy^OO, 
‘•'G.tJOO— dois despachos;  de palha e ra
ção por inês para a G ua rd a  Republica 
na a 4í>700 em media cada despacho,  
duran te  4? |0 0 . -  Soro» 268500 .
Devo l embra r  a V. E x . a‘'qi.e nu intui 
to de al.tatneat* beneficiar a cidade sem 
grand e  iiispendio tenho conseguido mau- : 

ttt- us t) soIiia.Tõs dê cavalaria da GfTilTrcra
Ní .cional Repnbficaná aqui nèsta cida 
de, pagando-ihe apenas o. t ransporte  d e - 
palha e ração que prefaz em media 
mensalnieiHe-’ a totalidade de 9-jJUO'con
forme 'cártaS de-par te  a pagar  q le jun  
to envio d e n t r e ' outras que tenho em 
meu poder.  Tenho  a cer teza de-qne 
V. Es-.a,: -a.ti-ndendo’ ao qu.e exponho,. '  
achará cie toda a ji ístiçá que-eti  sejas 
ree m! - o 1 s a cl-o cia i ni.-par tancia d is pe nd iii ai 
unicamente em beneficio d.a cidade, e 
do concelho,  jun to  tenho n honra-.-de, 
éjiyiar a importancia 'de -17-,{00 <ou íseja" 
a diferença ent re 310)500 e 268;)00.

No caso,  porém,  de v. e x .1 r econhe
cer  que razão me. não assiste e q,ue? 
-justa não é a minba* preterição, basta f 
ra q.ue do facto me informe,  pois quei; 
p rontamente  farei cheg-ar ás màos.deji 
v, éx .a a d if erença' em meu poder.. 

Saude e f ra ternidade.

O admini st rador  do : concelho,:
(a), Alexandre Núguèirà Mimoso...

LêramP.Nãoé curioso? P ois con
juguem o que lêram com êste 
outro ofício que logõ no dia se-
g - u i n t e  a  m c s i n a  a u t o r i d a d e  e n -
viava ao proprietário da casa 
onde fizera a principal apreensão 
de dinheiro.

Figueira.,  5 de ju lho  de 1918 
E x . ' 110 sr.  Castro líeis Uafe R  . imun

do— Figuei ra  d.a Fóz.
Info.rrpo a v .  e x .a que a importancia 

de 310;K)0 qne se encontrava na admi 
il istraçào do concelho e que a v ex.a 
perteiveia. foi on íem enviada aó P re s i 
dente da C n.missão Adminis tra t iva  da 
Camai:a Mitni.dpal des ta cidade onde 
ent rara á oont--. d-.-< ‘.det» :ji . diz'  r -s  
peito a essa.. í-á.sa de recjèid,

S au d e ,e  fra ternidade. " ,

O  adminis t rador  :do i-conc.élbè
(#) A L rsu c ín ' Nm w í ™-3J:hh>4-

Toda a gente na Figueira dj.z j ^  Republica),

que não é o ^administrador que 
paga: á policia. Portanto, o di
nheiro... onde para?

Graças á atitude de «A Voz 
da Justiça», o monárquico Mi
moso Ruiz entregou depois ao 
dono do café Raimundo os 
3 1 o$oo de que fala no .oíicio, 
naturalmente tirando-os á (.'a- 
mara,,onde.-só,.entraram 47^00 ) 
ou á policia a quem, segundo 
dizia-, dera- 263$po. ■ Lste jabe-se 
portanto onde agora pára. Mas 
como não foi o . café Kaimundo 
a unica casa assaltada e onde 
se apreendeu.dinheiro,,pergun
ta com toda a razão, «.A: Voz da í 
Justiça» o que foi feito d.o resto.

L ’ um .mistério que decerto
se esclarecerá. E os redactores de

a  v o z  d a  J u s t i ç a »  p r o m e t e m  ;
- v..--; V.-.rccò -iv», 

mistérios-" idênticos, _ segundo-' 
se depreende do seguinte trecho 
que termina o artigo a que: nos 
referimos:

H á  de Aêr.s.e a roa.nigan.ciá toda do 
fárnojo r epresentante do gçvêrno  do sr. 
Sidonio nes te concelíib, do homem a 

’■ qiiem, cíora g raç a  è cabimento,  os seus 
ánt igos 'cos-rèligionarioa chamam f em .

; lugar  de Ruiz,  0 lioep: .
,- Pois,, uie,. que é .íipic^ e caraVteristi- 
co, .d?* situação represetiianíe' .  nào sairá 
daqui— liem deve sair!— mas o -publico 
ha' de vê r  bem qúem êle é. Oh, se ha- 
de!

Toiog  os dias nos cheg<im notas e,, 
ap.iiDíaii.entos ,a seu r> speito.

Sabemos gue declaração êle fez qiián- 
do, conio òojispirádor monárquico,  fui 
Yntei eliado sdbre a p roveniência■ aum 
dinheiro ijiie t inha depositado no Monte 
pio. Sabemos,  o que êle fez em Lei ria ,  
cosdtecemos. a história.  to^_a do L loid 
Peninsular .  Conhecemos a historia tof 
da de Figtieiró dos Vinhos,  onde o dr .  
Mar ia  das Neves è Ca^tro,  a iuda  .h»je, 
c:hora os 180 e tantos escudos que-te-

' ' de de unatas :por êíê e ; çjuc
até hoje nào G.otu>eguiu receber.. S a b e 
mos o que fez em Soure,  donde te\  e de 
tug ir .  ... ' Sabeinos muito, é1 . saberemos 
tudo o que houvera saber ,

E  tudo havemos de pôr a claro para 
que todos sa ibam quem é este condigno 
repres.ei.)tante.go. govêrno,  quem é este 
cara lhnro  qne Julga poder  l aze r  impif- 
nemeiue  .da... nossa l iberdade o mesmp 
qiie fez do dinheiro do jogo.

Nào  ternos pressa;  \ a m os  devagar .

Cá ficámos' aguardando.- No 
entanto, peiá amostra, todos s,e 
convencerão ,já . de que não :po- 
dia estar melhor representado 
na a- ira da. Foz o, governo 
da situação ac uai.

Monte-, pio Êonceicãa^

Quando aqui principiamos a; 
dizer algumas coisas sobre a 
administração a que esta asso
ciação esteve por alguns anos 
subjugada era nosso intento e~ 
jUcidar o’ publico e a maioria 
dos 'séus associados da forma 
como certos moralistas tratam 
uás coisas a seu cargo.

Mas com o decorrer das con
siderações' feitâs muitos casos 
se nos teem deparado que ago
ra temos as nossas duvidas so
bre se devemos continuar ou 
não com o que nos propuzemos

i.°— Porque a farmacia d.fe
associação iá se reabriu.

- 2 i o r q o . iarmace.mico' -- . -
que ali eslá, não-é feito de bar
ro como o.acão guedelhudo» a-- 
pregoava que seria.

3.°—-Porque o sr. Soares, a- 
qu.ele $oares,,a..quem no numero. - 
anterior nos referimos e mais- 
tarde d::*er',os queni é ò Soares, 
segundo alguns diretores da
quela Associação nos disseram* 
esteve aqui no domingo e que
ria pagar o que está em debito 
ao «Monte-pio», mas que vinha 
muito nervoso e queria saber 
quem era o autor do artigo etc.
E m u i ta s  o u t r a s  r a z õ e s  t ín h a 
m o s  p a r a 'd e i x a r m o s  de c o n t i 
n u a r  no c a m in h o  e m p re h e n d id o ;  
sim p o r q u e ,  n ã o  s a b e m o s  p o r 
q u e  n os  l iv ra m o s  de ir m o r r e r  
nos  c a m p o s  d a  F ra n ç a  defen-.. 
d e n d o  o" g lo r io so  n o m e ,  nunca 
esquecido d o  n o sso  querido 
P o r tu g a l ,  c o m b a te n d o ~ o  p i r a t a  
hornv .el q u e  te m  s e m e a d o  a 
m o r te  p o r  io d o  o m u n d o ,  esse 
horrive l  «boehefc-, e a g o ra ,  as*, 
s im , sem  m ais  nem mais termos 
q u e  m o r r e r  de morte màeaca 

' á> in ã o s  d o  «guedelhudo»,- do 
« R e n ie ch id o »  uo S-nares ou. 
m e s m o  áç m ã o s  d êsse  p o b re  
d iab o  q u e  foi admisirador da 
fa rm ac ia  e depois, do nosso , 
c o n c e lh o .

M as c o m o  to d a  a .g e n te  q u e  
nasceu , te m  q u e  m o r r e r  e t a n t o  
faz m o r r e r  de um  tiro  d o s  «bo- 

; che- » c o m o  d e  q u a lq u e r  d o e n 
ça o u  ás m ã o s  de q u a lq u e r  
m e m b r o  d a . t r e m p e  q u e  c o m e u  
á t r ipa  fo r r a  d u r a n te  t e m p o  i-, 
m e n s o  d aqu ilo  q u e  e r a  muito
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QUADRAS
Os sinos da minha terra 
São como nós, os morta es-, 
Nasce o sol, cantam alegres; 
Vem a noite, só dão ais'í

Todos gostam das morenas, 
Todos lhes chamam leaes;
Só eu amei uma, um dia, 
Não soceguei nunca mais, ... 

Não me envia o meu amor 
Senão saudades e ais. . .
Penas trago eu, com fartura, 
Saudades tenho eu de mais!

Olhos verdes não os quero, 
Pois são sinais de traição.... 
Dizem esperanças á vista, 
Tristezas ao coração! 

Olhos verdes sei eu de uns 
Tão falsos como C aim .. . 
Num dia deram-me esperanças, 
E ,n'outro penas sem fim!

Ribeiro de Carvalho.

,que se eu tivesse empenho em 
querer saber, que perguntasse 
ao digno administrador do con- 
cêlho. Temos a certeza, e prová
mos com o testemunho d’este 
senhor que isso é falso, pois o 
aup «p \pacqoijL foi o seguinte: 
Tanto eu como mais auiB co
merciantes fòiuos int'iruaJv/o ~ 
comparecer perante a digna au
toridade administrativa, mas 
com verdade, e o que é certo é 
que a mim me fez yer o sr. ad
ministrador que me manda
va chamar para me avizar que 
na qualidade de autorid. de ad
ministrativa, não consentia a 
venda d’assucar por preço su
perior ao da tabela, e nunçâ 
dizendo-me qualquer coisa que 
fôsse por vender aèsucar a 
i$2o ou sêja a i 5 centavos a 
quarta. Felizmente o sr. Men
donça, dignissimá autoridade a- 
dminis.trativa, é um homem sé
rio e honesto, e portanto de tôr 
da a respeitabilidade; e por isso 
próvo atç mesmo com êste se
nhor ser falso o que a «Evolu
ção» diz. Dirija-se a ele, e vêja 
se sou eu ou não quem fala 
verdade, ou se é alguem que por 
vinganças mesquinhas e polith 
quices réles tenta caluni r-mc. 
Mas a mentira desaparecerá is
to é que é a verdade.

M anuel Tavares P aulada .

autores de tanta ment i r a que a a E v o 
lução» apregoa.  Começa a me sma  por 
dizer  quê é ainda pouco os vocabu- 
i ar ios  qu.e .azam., .quando se r eférem a 
icer.tos .bdividuos,  e nesse caso,  visto 
,»íie .para ftal se prestam., bom é r a j u n -  
.t-a-neai^se .ás suas .colegas «.rameiras da 
Rua  do Capelão,  L isbôa ,  essás q ue .h a  
bem pouco tempo i k é r a m  uma impo
nente manifestação a sua  Magestade
D. "Sidónico quando e.s.te lhes de.u a 
honra  da sua passagem por  essa rua.

Por tanto ao lado dessas é natural  
que &e sintam bem,  visto que os vo
cabulários que u í a m  são iguais,  e j á  
assim pessoas honestas  ticam conhe
cendo q,ite.cn é o tal a vigilante.» da «E  
v.ii1 uçâo,».

A as afirmações que faz
são verdadeiras ,  e pró.va tudo quanto 
diz se fôr precizo,  m a s  apontando fa
ctos,  e most rando que bi lont ras  são 
aqueles que desca radamente  mentem 
conforme vamos most ra r .  D iz  a virgem  
e im iia  lllada  «Evolução»*, que -é ialso 
q.ue alguem seja capaz de dizer  que 
ainda nào tenham recebido a ímpbr- 
tancia di>s cereais que diversos f azen
deiros.  (quasi á fôrça j á  se vê) en t re 
ga ram á comissão d ’abaateci.mentos,  e 
por isso i^raos aqui apontar  alguns no
mes dos que ha mui to  tempo en t r eg a 
ram os ceriais e até agora  a massa  por 
lá anda,  nem mesmo alguns sabem on
de hão de ir  r eceber  os seus dinhei- 
ros, e  vàmos dar  alguns nomes porque 
achamos .desnecessário dar  mais,  pois 
estes bas tam .para toda a gente  vêr  
como a «Evolução» mente coro o si- 
nismo de. rameira ordinaria,  que é mui 
to pecul iar  em certos homens  que inie 
l izmente .vestem caiças Oa que ainda 
não receberam são os seguintes  e isto 
visto por  que a isso a «EvnUiçào.» nos 
obriga:  Antonio Lucas ,  Juão .Pomba 
Curador ,  Manuel Jo rg e  do Cauto,  E  
inibo de Je sus  Bisca (pai), Nunes  F e r 
nandes,  etc. ,  etc , etc. e quem pre ten
der  OUVII .BVrtaíaas l.vjmtíip fale CHHYl
e-te último. Agora pergmnaujua uoq. 
a «Evolução,» diz, ou pelo menos faz 
vêr  que j í  paga ram a estes senhores e
o seu aiuneiryiho ainda por fá dorme 
sem saberem eles quando o .virão a re
ceber? Eni#o quem é que fala verda 
de? iSão ,estes srs. ou a «Evo lução»? 
Os nomes q.ue ,aqu:i apontámos são de 
pessoas que temos a cer t eza se rem -di
gn as  de toda a respei tabi l idade,  e d i 
zemos isto sem temer  qne possa haver  
alguem qne nos diga o contrario;  por 
tanto tica a . « Evolução,» sa te n d o  que 
bilontras são .os que af i rmam uma coi
sa que 4 ’ela uâo teem a cer teza.

Es t a  par te  está deslmdrada .  Agora 
segue adiante.

Ninguém melhor  do que a digna 
autoridade adminis t ra t iva pode afirmar 
se são ou nâo calúnias  o que a «Ev o
lução» diz com referencia ao director 
,d’este jornal .  í )  sr .  adminis t rador  é um 
tiiho d 'Aldegalega ,  e  por tanto toda a 
ge.nte que conhece sua E x . a sabe ser
o mesmo um cidadão honesto,  incapaz 
de conseni i r  que hipócri tas,  cobardes 
e miseráveis si rvam do seu nome hon
rado p a ra ,  á sua jsoçibra,  caluniarem 
esíe o.u aquele que lhes não seja afe
c.to, e por isso mais uma vez aqu i  ti- 
cam desmascarados  os lacaios do Sr., 
Izidoro.

muito dos pobres velhos socios 
do Monte-pio Conceição, resol
vemos continuar a arrostar com (i 
todas as dificuldades que se 
nos depararem no caminho até 
atingirmos o nooso almejado 
fim.

Dòa a quem doêr e o relato
rio assinado pelns srs. José Ro
drigues Futre, Francisco Baliza 
e João Fernandes Aleixo, cida
dãos honestos incapazes de 
mentir, será esmiuçado como 
deve ser para toda a gente me
lhor ficar elucidada sobre a for
ma como foi administrada a far
macia e a Associação de Socor
ros Muiuos Monte-pio Concei- . 
ção.

Saber-se-ha como desapare
ceram, toalhas, panos, drogas e 
muitas outras coisas, tais como 
ordens de pagamento, liquidan
do contas sem que qualquer di- 
retor autorisasse, com a sua as
sinatura., esse pagamento, sa
bendo-se tambem enquanto im
portaram os ordenados que o 
«cão guedelhudo» diz que lhe 
hão de ser pagos, pois que os . 
advogados ainda não se acaba- \ 
ram.

Coitado, não sômos pobres j 
senão de juizo, e é certo.

Vá arranjando o saco para [ 
receber esses ordenadas, en- : 
quanto a diréção, como nos di
zem, está preparando a forma 
de entrar no cofre do Monte-pio 
g^diriheiros recebidos ilegal-

Nada se faz sem tempo.
O farmacêutico lá está na 

farmacia, mas não é de barro, 
é de .carne e osso.

A farmacia foi reaberta e as 
demais contas a ajustar tambem 
terão um dia fim.

Enquanto ao S -ares, espere 
que não perde pela demora _e o 
administrador da farmacia tam
bem com alguni conselho do sr. 
Brito Camacho, virá buscar as 

' coisas que estão .na Associação 
e lhe pertencem quando os céle
bres escudos estiverem em con
tacto com essas coisas.

(  Continuarem os).
R i vera

------------------ -------------------------------

Isfo c que c mbabc
;__ v__

Volta de novo a «Evolução» ' 
de domingo último a falar na 
historia do azeite. Confirmo o 
que tenho dito, e fiquem desde 
já sabendo que fôsse como fôs- 
se, n’este ou n’aquele tempo, se 
falei em ir a bilha dentro dum 
saco, essa recomendação partiu 
primeiramente do sr. Florentino, 
se lhe dissemos que não nos im
portaríamos 'Com o prçço da ta
bela, pois creio bem que 10 li
tros d’azeite não éra para fazer 
nenhuma fortuna, e se isso pe
di ao sr. Florentino é que mes
mo para gastos de minha casa, 
n’essa ocasião, estava eu sem 
nenhum. í ontinunm tambem a 
calunia d dizerem que eu ven
di assucar a irjboo o quilo, I 
q\iando isso é falso. Disseram

•------------------ ------------------------------

Jit c òcscatawento!

A Evolução  cont inua a sua faina de 
men t i r  descaradamer( te ,  chamando aos 
mais que os desmascaram os nomes 
que só a eles pertenqe.  ;No ,emt,anto,f^- 
zem se muito honestos,  mas não prp 
vam com verdades  as calúnias que nos 
dir igem,  ao passo ,qu.e nós,..serp .nrçs in 
comodarmos muito,  .pr,ovâm.fts ,sei;,<|p ; 
verdades tudp quanto aqui dizemos.
E  por isso, apontando facsu-, ve rdadei 
ros, yamos publ icamente niostraqdo 
que são verdadeifos  trampoligeiros og

Assucar ,  coisa doce,  diz a Evolução  
que houve comerciantes  que em vez de 
venderem o assuca r  que a comissão 
lhes ent regou,  a r recadaram.np parfl 
qnau-io houves.se falta o .venderem por 
preço superior  ao da tabela.  E ’ isso o 
quê ,muito nos admira,  pois toda a gen
te vê que êsse as sucar  é ent regue por 
meio ,de senhas  que a comissão d ’abas- 
tecimentos fornece.  -Só se foi o tal cor- 
religionapip ilá ,da. ..ca,sa que ped iu  ao 
sr. Izidoro para  o deixar  levar  p a r a  a 
Atalaia nns quilos d ’ele que era para 
ser  ao público ent regue por meio de 
.senhas,  e a r i p a j  não o quiz en t regar  a 
qiiPtn :t)M apreie.nia , a senhas ,  e foi 
yendel « n ’Atalaia a l&OOO reis o qui
lo conforme dos consta que pa ra  cá  se

veio gabar .  Mas seja qnem for, se isso 
é certo digam claramente ,  deixem-se 
de impos turas  em dizerem qne não 
são denunciantes ,  ponham as ca r t as  na 
meza e o jôgo  que seja f ranco.  Dizem 
que nào sàu denunciantes ,  então qnem 
foi que denunciou o seu correligionário 
José  Soares?  Na verdade estes d es g ra 
çados comem quei jo,  esquecem-se de 
pressa das bi lontradas que fazem,  no 
entanto estão sempre  p ron tos  em faze 
rem a defeza de um «ilustre» e age- 
nerozo» amigo qne ha muito por 3qui 
pe r m a n e c e — D .  Romão.  Nós é  que s -ú>- 

mos denunc iantes  porque dizemos ss 
verdades,  e quem es tup idam^s te  e scre 
ve a tôrto e a direi to na «Evoluçik>» 
calúnias e -mais calúnias,  -êsse* .nâo, 
p rocedem bera., -ou por out ra  são de- 
traz da orelha.

-*>
* *

E s ta  é importante.  A «Evolução» 
tem a cer teza absoluta  de que o «r.. 
Izidoro não deu ordens a essa tal se
nhora par-a vender  azei te p or  80  .eeo- 
tavos o litro, e nós temo-s a cer teza 
absoluta que foi a r esposta que es sa 
senhora  deu a quem lhe f ez v ê r  que o 
preço porqu-e -estava vendendo o azei te 
era superior  ao da  .tabela,  por t an to  & 
resposta foi o que j á  -dissemos, .e .par 
isso confirmámos.

Nós t ambem .pes^oateei í te ternos .e 
sr .  Izidoro tia conta 4 e  um homem sé 
rio, mas dá-nos .vontade de rir  a « E v o 
lução.» dizer que discorda de mui tas  
medidas tómadss por. ele. E n tã o  o < vi
gilante;/ vê tanto,  e só agora  é que 
viu .isso? Pois nós uzâmos da í ia taqueza 

,de .dvze-r ^ue nunca  coucoídámes  eaai  
;-:.s medidas .toniad-as por .  ..êsse «r .  p o r  
vermos da par te  d-ele um cer to abso
lutismo que,  como tilhos d !Aldegalega,  
não nos parece bem, pois antes  do 
Izidoro para  cá vir j á  nós cá estava» 
mos,  e tambem havia quem .governas
se melhor  -ou como quei ram dizer,  o 
nue ,é certo é qne o pão nunca falfôu, 
e a; prova veja o povo., e t ambem <o 
«ilustre vigi lante» da «Evolução» -o 
que é qne ê»se sr.  tem .resolvido so- 
,bre t a be l as  de carne de póreo.  mete aa 
em cepas,  .castiga uns.  amÍH.ga .outros, 
e atinai p reços  de  .carnes de :pos»oo, 
trunfo é ,eopas, #o pat r iot ismo é .o que 
nós sabemos,  e veja l a m b e®  se  p e r 
cebe.

Fe l i zmen te  .temos como admini s t r a
dor do -concelho um hoei-em que iud3 
a gente conhe-ee ser  de toda a r e s p e i 
tabil idade,  e nâo se p r e s t a r  a eertos 
papeis,  da contrario j á  talvez t ivésse
mos visto a lguma coisa, mas espere,  o 
tempo vai  correndo.  F iq uem  cientes 
disto.

*
# #

Temos  ha  uns poucos de  dias a lgu
mas sacas com batatas  ao celeiro mu- 
nicipa. qu.e a poneia apreendeu a quem 
tentava levai as d ’aqui para fóra, pois 

-a comissão d ’ab.astecimentos até agora  
nenhuma resolução tomou a fiai de qua 
elas se jam dist r ibuída pelas  lojas.  O 
povo quer  .batata,  cor re  tudo e não en- 
cojn-tra, ao passo que êste ar t igo está, 
prestes a e s t ragar / se  no celeiro muni
cipal. E  ainda ha  if.iseraveis que di
zem que se não fôsse o sr. Izidoro 
muita fupíie aqui  t inha havido!  Fóra,  
bilontras!

Já-kini.

C A R I E IRA ELEGANTE

AsíSvcrsar8.©s

Fazem- anos.:

Hoje o Sr- Amadeu  Augus to  dos 
Santòs.

.— No domingo a menina Cecilia Mar
ques Peixinho,  filhinha do Sr.  E u z e b ’0 
Marques Peixinho,  nosso dedicado cor
religionário.

— Na quar ta -fei ra  o roeaiao Manu<l 
■Soares Ven tu ra  Jupipr .

Ag ucssas  fejioitajGps»
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Ecas e Moticias

panela Dem ocratica

Na quinta-feira passada reuniu a a s 
sembleia geral  des ta  banda pa ra  a a- 
presentaçao de contas e eleição de no
vos corpos gerentes.  A sessão foi ab e r 
ta ás 22  horas e meia sob a presiden- 
eia do sr .  Dr.  Paul ino Gomes ,  sec re
tariado pelos srs.  Luciano  For tuna to  
da Costa e José  Joaqu im Gregorio.

Expos to  pelo presidente o íim da r e
união foi pedida a palavra pelo sr. J o 
aquim Maria  Gregorio que,  na qual i 
dade de pres idente da  direcção que 
t e rmina o seu manda to ,  apresentou as 
eontss  cotn todos  os do cu me n t os  r e s 
pei tantes  ás mesmas ,  just if ieando-as e 
fazendo en t r eg a  d.e toda a escrita.  Por  
p roposta-do presidente da rnesa foi a.- 
aprovado que se nomeasse uma comis
são compos ta  dos senhores  João F r e 
derico de Bri to F iguei roa  Junio r ,  João 
Soares  e M a ni nh o  da Costa Oliveira 
p a r a  examinarem as contas e ap r e se n 
t a re m  e s-eu- parecer  á assembleia.

Passou-se,  por fim, á eleição. 0  es- 
crutinio real isado pelos .senhores Vitor. 
F e r n an de s  G ue r ra  e Juão dos. San tos  
Varo,  deu o seguinte r esul t ado:  Diré- 
çâo— Joaqu im Maria Gregor io.  Lueia- 
ao Fo r tu na to  da  Costa,  José  Joaqu im 
Gregorio, .  Carlos Antonio da Costa e 
José Teodosio da Silva.  Assembleia 
G<eraj— João Soares.  Dr .  Manuel Paa-  
lino- Go me s , . Diog-o Tava res  e H e n r i 
que Baldrico T avares .  Conselho Fiscal  
-_4ò t®nio  Jo aq u im  Lu cas ,  João Fre -  
âeéico- â è  Bri to F iguei roa Jun io r  e J o - 
sé Augus to  Saloio.  Os novos, eleitos 
devem tornar posse depois de ser  ap re 
sentado o parecer  da, comissão nome a
da  para- exarninar  as contas.  O- nume- 
ro cí« listas en t radas  na. urna,  foi. de 
ri ata.

I*è~se c ptisnaa-se
Tra nsc rev emo s  hojè*. em fundo,  um 

ar t igo d.o orgão do Par t ido Evolucio- 
n i s t»  «Republica».  Toda a gente o. de 
ve lêr pa ra  tomar  conhecimento da 
gen te  d.e q.ue se cerca  o. sidonismo.  
Recomendamo-lo  aos nossos leito.res, 
não ir pa ra  o efeito j á  ind icado , . ni&s, 
pa ra  que se veja quem são os desho- 
Bestos- e os- m-a-us--adniinis-trad'ár.£s. Con 
t r a  o p a-r 11 dc - d« in o <; r a ti c o. l evantaram-se 
í s  ma iores-ca lúnias-a todas a s -d i f a m a
ções- posaiv.eis. Nenhuma das acusações 
foi: pro-vada, Daq.ueles que nos, . infama
vam- é 0- qne se vê e qne os--leito.res 
deduz irão  da-, leitura,  do.a r t igo q-ue re 
comendamos.

A tr anscr ição tem outro fim é o de 
p rotes t armos,  contra- as. violências de 
que tem sido alvo, o nosso colega.  
*-À-, Voz- d a  Jus t i ça» ,  da F iguei ra ,da.  
F o z  e eoutra-  o vexame imposto ao 
P r ;  Manuel  G a s p a r  de L em as ,  r epu
blicano de tina. t empera ,  alma,  bondosa,  
« caracter,  impoluto que acaba,  de so- 
t ren  as- i ras  do, de&erubrismo naquela ,  
í iads.  praia .

V ieiam - CSnerra-.

<;>* nosso bom amigo Victor  F e r n a n 
des Guer ra .  d»u-nos o p razer  da  sua,  
çempr.tí desejada,  visita.  Tendo: deixado - 
h í  raèses de r eger  a escola, mascul ina 
Conde Fe r re i r a ,  d e s ta  vila, foi para  a. 
Cova da Piedade- onde rege igua lmen 
te nma. escola.. Abraçamo lo a fectuosa
mente.

O is ír o  s i d o a f s í a  qase ia f a m a  
© *  ã e s & s & e r a í l e & i s .

Com a- devida- vénia t r ansc revemos 
ào nosso presado colega, local «O D o 
m in g o »:

u — Pelo nosso correligionário João 
Aguiar ,  fei tor agricola. da herdade da 
Abegoari a,  foi nos ent regue a seguinte 
o a r t a : - — «Meu querido- amigo: Agora-
que estás sendo vít ima dos ódios e 
v inganças  do Zd Ferrador , zelador que- 
a c a m a r a  a o e  impingiu,  peço-t.e q u e  icr

formes os lei tores d ’0  D om inga  de , 
que êsfte honrado cavalheiro assaltou 
ha tempo a estação de Pegões ,  roub an
do ferro e ca rvão.  Quando j-á vinha a 
caminho de Canha,  com o produto do 
roubo, foi cercado. © p r e s o  pelos e m 
pregados da Es tação .  Assis t i r am a. ês
te espectáculo os srs.  Antonio da Cos
ta Coelho,  Antonio Porfirio e Claudino 
José  de Oliveira,  Tudo  isto póde ser  
confirmado no tr ibunal Desculpa-me.  
Abegoar i ar 17. de setembro 1918.  Teu.  
am.° o b g .°— (&) Raul  Bunheira».

Como vêem a Gamara,  não podia e s 
colher  melhor  r ep r ese n tan te .— C..».

Confiamos em que a vereação actual 
não deixará,  de tomar  em consideração 
as qual idades do zelador  de Canha,  o 
qual ,  segundo nos- consta, ,  é hem co
nhecido naquela vila por um titulo que 
tornou j á  hena cuuhecido um bojudo 
ministr-o. da ,  monarquia ,  pela execução,  
f requeute  de factos que o just if ica,  s e 
gundo. t ambem.  ouvimos,.

W era ra ea a d 'o

Eíiconíra se na. s!ia herdade dé Ga
nha,  o g rande  poéta.^aleiro, .  autor  dos
bri lhantes versos que. aconselhayarn .D- 
Sidónio a meter.  n.a cadeia, tod-ys- o,s„ 
republicanos,

C e n í e  h o s a e s f a . ....

(D ' 0  P o rv ir )::
Os jornai s  de L isbôa noticiam qne 

«a policia do Porto está apurando um 
des fa lque de 3 0  contos,, dado na r e 
par t ição das  subsistencias da. r espect i 
va cama ra  municipal».  A honest idade 
da.  administ ração,  do «dezembrismo» 
é .  . . como se e s t á  yendo.

Ao escandalo das 33 :500  acções da .  
companhia  dor  ca-minhos de ferro do 
ínorte jun tou-se o escandalo das anilinas. 
Ao desfalque de 4 0 - contos-,no Inst i tuto 
dp Tra ba lho ,  de. Odivelas,  j un ta - se  o 
desfalque de 30  contos na r epart ição 
de. subsistencias , d,a. camara  do Porto. ,  
Isto é o que se s a b e . . .

Gen te  honesta,,  a odezerobr i s t a»i .

P a d r e -  M o s s a -  d o s . í l p o g - r ^  
f o s » ,

« Chefe no-sso que estais,  na redáção,  
m u i t o - k o m .d ia s ,  vamos_,d.istribuir; ;v.e- 
nh-am a- nós os originais;  ^seja feita a 
v o s s a . vontade.  na composição como na  
impressão;  :o salar io nosso, de. cada dia 
nos dai  no sahado.  Perdoai  n o s r senhor,  
as nossas  gralhas, assim como .nós per- 
doámos a má  letra.,e as terceiras pro
vas;.; não nos.deixeis,  senho,  cair  no so
no,, ! tvraodo,ncs, ;de t caba lhar .de  noitg,, 
Am.en».

F íl ÍÍS Hã OS 81,13stíie c o s : ■

Fazend o  o confronto, ent re a sd espe*  
sas pagas,- no segundo semestre,  de 
1917,  de responsabil idade,  da,Repífbli-  
ca,  e as pagas nos se i s - mezes - segu in 
tes, .  (e ent ramos agora no . regime do 
calote!) vemos que de Jun h o  a Dezem 
btt)„ dc ano passado pagarsm.-se. por 
motivos da gu er r a  numeres-  redondos 
33 :245  cantos,  ao passo que de J a n e i 
ro,. a J u n h o ,  4 5 :7 1 0  contos,  ou seja 
uma. diferença,  pa ra .  mais de 12:464  
contos.

Nas despesas normais ,  encontramo- 
nos- pe ran te  oâ indicias-,da. bambochata 
mais. desesperada.  No ministério do co
mércio,  donde foram tirados- serviços 
que cons t i tuem tudo- o organismo do 
ministério da, agr icul tura,  que t em urna 
conta á pa r te ,  a diferença das despe 
sas pagas-  no segundo semes t re  de 
1917 e no primeiro dès.te ano eleva-se a 
1 .199 contos:,  somados os 85 contos .da 
secreta ri a  da agricultura.,  temos,  um to
tal de 1:284 contos,, sem. que se. e n 
xerguem os benefícios que de longe ex, 
pl iquem ès.te aumento form.idave-l. de 
dsspesa. .  O  ministério dos estrangeiros,  
apen as  acusa um aumento de 2.1. con
tos nas despesas ordinár ias-pagas.  Nâo 
é  com cer tesa  a r a j ão  do H o m em  C r i s 

to, filho, que faz a. propaganda,  do alia- 
dolil ismo do sr.  Sidonio Pais.

N.o ministério das  finanças,  d e p a r a 
mos com uma di ferença pa ra  mais,  no 
primeiro semest re  de 1919,  de 1:000  

; contos! N-ò- ministério do inter ior  ha,
: apenas ,  um aumento  de 5 6 3  COntOS.
; Como se vê,  é modesto,  atendendo-se
l ás  ambições policiais do respect ivo se 

cretár io.  Na  marinha,  crescem os p a 
gamentos  826 contos, quando a ma tor  

: par t e do pessoal transi tou para as co 
lónias,  deportados.  uns, expedic ionár i
os outros,

O  ministério das subsistencias pagou 
este t rez mezes 3 :0 4 5 .»

(D ’$  M undo).

fn a cre d ila v e í

H a  seguramente ,  a a ■ mez» qae n/tima- 
das  ruas  que- c i r cundam a P raça  da 
Bepubl-ica se açha depositado um.mon- 
tão de entulho,  e apesar, das providen- 

' cias qne temos aqui pedido e das quais 
! j á  se íes,  echo o nosso presado colega 

local-o,Ó Domingo», ,  as autor idades  da 
nossa t er ra  teem se obstinado, e.ro nào 

: dar  ouvidos ás nossas reclamações,  tin- 
: gindo que não veem aquilo.
* Pa rece que essas autoridades teem 

tid9 empenho em most ra r  que são coni
ventes ou pelo menos aplaudem a via

■ gauça mesquinha que representa,  a co-
i locação ali. do <-ntulho em questão,  o
i q.ue. npacs1*pu gna ,ac red i t a r ,  e p.o.r isso, 
; mesmo é que vimos, ch am ar  outra vez 
; a„ sua. atenção, p a r a . esse caso que j á  

vai  tomando os seus fóros de escanda
lo.

Não. se, comprehende ,  de. rçsto,  qga. 
tendq. o, aos?o.,cor,religio.nario. A r t n r  Je  
sus d ’Oiiveira,  r es idente  em C a n h a—

i em Can ha ,  r epa rem .bgra-— sido mu l t a 
do por  ter  jun to  á sua porta uma p e 
quena porção de terra,  se façam aqui,  
na  séde do concelho e na  mais linda 
praça,,  depositos de entuiho comt> esse 
que ha seguramente  um mez todos ali 
teem visto, menos as nossas autorida-  
•i.-s que parece aadi i rem mesmo cegaj  
de. todo,.

O ra  a q u i l o , é uma vergonha e ê, 
t ambem,  um. revol tante favorit ismo que 
nào se.compreende,  nem -pode admitir-se.  
Nào  s e r á , a  1 ej igual pa ra  todos? Ou se 
rá  por se r  o, sc. Ac.tur J.es.us, „d’Oiivei- : 
r a , um velho,  republicano,  filiado no 
pa t t ' do  democrat icóf  e o sr.  Dim,as-um. . 
monárquico s idómço , , que essa ,lei: é d e  
funil s endo para aq,u.ele muito estreito^ 
e para est&-muito largo», mesmo , largo , 
de mais?

Se ja  como for, o que. é inadmisBÍvt-1 
é . q u e  aquilo ali esteja,  uma horn mais,  
e por isso esperamos que. as. autor ida
des, .que ahi estão mandetn imedia ta 
mente fazer  a sua remoção se não q u e 
rem,  que cont inuem as apreciações qne 
tem sido .feitas á sua e s t ranha  e ce,n-, 
suravel  atitude.,

Nào será ainda -u’esta ,vez? -

A  s e n i a n a . , ,  rIça.-rr-MHiH‘cra&

Aten tem-n i s to .os  leitores:
O últ imo balancete semana l .do Ban- 

ao. ds Po r tuga l ,  que es tá  publicado,  
aouâ-a,. ent r^ outros^,  os seguintes,nu^ 
tue ros : ;

Ifotas em- circulação: -

E m  3 de J u l h o . . . , .  217:269  671,550 
Etn 10 de Jf i lhi .........  229-7.74 078^90

Aumen-to de 12 .500  contos em notas 
numa  semana!  Isto,, fora os contos  
do.  . . . v ig á r i o ,  e.m...not,as. . . .  oficiosas-

A n e d o t a

No tr ibunal :  :

- r -Qual  é o. s e n  estado?;
—  (Jasado..
— Com quem?
— C.om uma mulheri-,
— Boa d u v i d a . .
-— Boa ,  duvida,  nâo senhor;  porque,  

m in h a . i rm ã  ó oagada, com um 'hvm«m<

"UIm: livro: utiíe economica-

O QA35SR1TÒ DA
Dona de Casa

Toda a mulher deve possuir es
te interessante liv.ro»

SUMARIO: Rol da roupa 
para, 8 quinzenas, diario da Do
na de  C asa  para 4 m ezes , .  m e n ú  
p a ra  7 a lm o ç o s - e  7 jantares e 
va ria s  rece ita s  u te is  á s  boas do~ 
n as  d e  casa.

PREÇO : 4 C E N T.

LISBOA
BIBSvIÍITKCA:.: » ©  P O V O

379 —  Rua.de S. Bento —* 2.79;»

VEOE-SE:
Cascos uzados, barris de 20 

e 40 litros, garrafões de 20 litros 
tem, para vender, José Antonio 
Paulada, rua do Quartel, 27—
A ld e g a le g a .

Fíilyu ui/iv
ESCRIVÃO-NOTABIO ,

E s e r i t õ r l © — R. Aímiraníe Cândido
dos Reis n.° 4.

R e s i d e n c i a  — R. da Praça da Re*
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

—- de — .

Correspoadeueía c o m e rc ia lr
—  e m , —

P O R T U G U E Z  e INGLEZ
• por.

Augusto de Castro
1 3 0  P O  V Ô  í

H.  B.  Tor re&==EDITOR .

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A ’ venda n ' es ta  vila no es t abelecimen

to- do sr .  J,aÃo Msríins,.

AGUA 330 AtAWO
L O JA  do Frederico...

w i  mm  ui
s o l l e i í a d o r

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

PAUtfflO GOMES,
Escritório: Rua Martir dft Montjuioífc 
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E M ID IO  P I R E S  l &  C,
Completo sortim ento  de fazendas. de todas as quali.dadeí?. M ercearia ê P a d a 

r ia .  Variadíssimo, sortido de móveís de m adeira  e de f e r r o . . Colphoaçla e^máqiii 
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H t c o o l  d e  v í n b o
JicciíficaJo, de ,gõ graus ga- 

mntrdos;. :
fábrica  de
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nesta vilã.
M a i s  ‘n i n g u é m  d e  P o r t u g a l  

v & d e i g á r a h u ?  a o s  s e u s  E x mos 
i f r e g u g ç e .ç  u m  a l c o o j  I ã o  p u r o ,  

i s e n t o  d e  o l e o s  e é t e r e s  e c o m  tã o  
a l ta  g r a d u a ç ã o .

MHGA IIERCIAMIA
• J Q S Ê  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor.,

SBaausel Tavas^es I®asaía<la

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

■2—B ua Maga lhães  L i m a —4

a l d e g a l e g a

P r a ç a  5  d c  €M iúf>ro, 4 S  a 1 ® —AELISSS&í l i t E C A

ã, M, S O U Z A  P E R E I R A
0  D O Q m  R- ® l M Ç:S 3  ?. 3§ 0

O  mais m oderno e copyileto tra tadq  de confeitaria, pas te lar ia  e doçaria, çon ; 
tendo  centenas de  r e c t a s  antigas e ;modernas. 1 grosso volume com perto  de 
8 0 o  páginas 800  réis.

F a b r i c a ç ã o  d e  V i n h o s  e  L i c o r e s

-'j" .V f ’ * * (t ■ ' 7
T ra ta d o  tlieorico e pratico ,  contendo g rande  variedade de formulas pá ra  p re 

p a r a r  todas as b eb idas 'e sp ir i tuosas  como vinhos, licores, ch a m p a g n es ,  ruins, pon
ches,  1 vol. 300  réis.

A C o s ia la a  V e g e t a r i a n a
E x p le n d id a  colecção de receitas culi:n a r ia s , ;,do«es, e tc . ,  etc .  í  volume SOO réis"

B I B L I O T E C A  D O  P O V O '

1 I I M I t l I  T M * Í S - Í w U  ’
Rua de S. Bento, 27-9—  LISBOA

3D E

J O S E  AUGUSTO SA L O IO
E s ta  casa encarrega-se  fe

de todos .os l .  JpT
traba lhos  tipográficos pelos 

p recos mais reduzidos de '
L isb o a ,  enccntranao-se  para  
- —- isso m o n tada  com

rnaquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 
• ; para trabalhos

de luxo e fantazia

G ra n d e  var iedade  de 
tipos para  

car tões  de. visita, f á tu ras ,  ' 
envelopes, 

ruem oranduns ,  obras dé livros 
e . jo rna is ,  nejatoçips 

e e^tati)tos, e,tc., . etc.

jM 0 * £ s , O i m  e  / d r o  I ís íe v ò

-Encárrega-se de encadernações Sm
os géneros ; j

/ \ J . : ._ O S ! C 3 A :L-EICí3 / s -

JOSE TE0D0ZI0 DA SILVA
Com fábrica de gazozas e p{- 

rolitos, soda-.water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistema^ mais. 
modérnos e -aperfeiçoados. 
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa "do 
íreguez, mesmo fofa d.a séde do 
concelho. . ; . '.

R U A  F O R M O S A  

A L D E G A L E G A

gx-l E 3 E3 r a  E*SS M EEE! á B k

.S  w

ENXOFRE E O XID IN AS
V E N D E M  -

Tj-TTM. S. VENTURA I
a l .d e G a .l e g a

fig

VÍANEMSÈ
DE =

PADARIA

A N T O N IO  mOIIAIS  BA GOSTA JA COM E
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos ds 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

11$^ R .  ALM IRANTE CÂNDIDO DOS REIS =  120
— &  A L D E G A L E G A

Ááé» «ae» d  . is» iab» <àís»' -âíb»

a r
DE

JOSÉ DA S.1L-VA .
— -------- — - — — — — ,— , ,

O proprietário desta padaria partíçipa aos seus amigos e fregue 
z,es que vende pão de luxo e dè familia de fabri;o .esmerado.;,.

S

Cl
. Mi

sa.

a um-i&O; ummmm
J . Redngitós» L / 3

. A m  p i o  e  b e m  s o r t i d o  e s t a b d e . c i m e . n t o  d e  ] W o c l a 8 ,  

■ f â n q m w o ,  r o u p a r í a  e  m u i t o s  c i i t r o s  a r t i g o s .  -
0 y . < . . ’ ’ . . ̂

ií r ecos  s e m  c - o m p d é n c i a  e ao  a l c a n c e  òi1 toDos 

O  s t u  p r o p r i e t á r i o  p e d e  u m a  v i s i t a  á

.41, Ti. 'm  T: ; Vh TlZWZBfi, 4£
15ifBas.il::*i d e  .... - • r '
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